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			Para Thais, que compartilhou comigo


			de forma apaixonada a experiência da peste.


		




		

			“O que é verdadeiro sobre todos os males do mundo


			também é verdadeiro em relação à peste.


			Ajuda os homens a se superar.”1


			


			

				

					1.  Albert Camus, A peste, Rio de Janeiro, Record, 2020.


				


			


		




		

			INTRODUÇÃO


			A finalidade e o objetivo fundamental deste livro são problematizar2 a pandemia da Covid-19 na dimensão psíquica, colocando ao mesmo tempo em destaque as suas dimensões biológicas, médicas, sociais, econômicas, políticas, ecológicas e culturais, sem as quais esta obra seria não apenas inconsistente do ponto de vista teórico como também insustentável na narrativa dos acontecimentos cruciais que produzem inflexões ao longo da peste, pois desmancharia no ar em fragmentos fluidos e de concatenação conceitual impossível.


			Em decorrência disso, este livro é de caráter interdisciplinar, se bem que voltado para uma perspectiva especificamente psicanalítica, uma vez que a experiência da pandemia se caracteriza pela marca insofismável da complexidade, para aludir desde o início deste percurso ao conceito epistemológico de Edgard Morin.3 Portanto, o caráter interdisciplinar da leitura da pandemia em questão delineia as suas marcas patentes de ordem teórica e metodológica, ao mesmo tempo.


			É preciso dizer que este livro foi escrito durante o tempo trágico do acontecimento e no calor da hora da pandemia do novo Coronavírus. Sua necessidade surge do impacto catastrófico que a crise sanitária provocou em todo o cenário internacional, sem qualquer exceção, e que promoveu ao mesmo tempo a suspensão relativa das práticas econômicas e das trocas sociais, em todos os continentes, pelo imperativo de ordem de isolamento social horizontal, que foi devidamente estabelecida pelo discurso da ciência e norteado institucionalmente pela Organização Mundial de Saúde. Em consequência disso, foram produzidas a ruptura e a descontinuidade radical das práticas de sociabilidade e dos laços intersubjetivos em todo o mundo, de forma a relançar e a rearticular em outras bases as coordenadas do processo civilizatório, em escala ampla, geral e irrestrita, como veremos ao longo deste texto.


			Este livro tem a marca estilística de um ensaio, caracterizado pela construção de uma argumentação que se pretende rigorosa, sem deixar de destacar todas as evidências e as referências empíricas e científicas, sem as quais a construção argumentativa não teria qualquer sentido e sustentação teórica, uma vez que deslizaria como massa amorfa pelos dedos, pois as mãos não poderiam efetivamente segurá-la com a necessária firmeza. 


			Além disso, por ter sido escrito no calor da hora da experiência social e sanitária da pandemia, evidencia-se o sabor amargo e psiquicamente elaborativo, pelo menos para mim, como autor, mas espero que seja compartilhado pelos meus possíveis e futuros leitores com a mesma paixão e gosto agridoce com que foi escrito por mim no tempo trágico da peste.


			Por todas essas razões, nomeei este livro O trauma na pandemia do Coronavírus, em que a dimensão psíquica da pandemia se conjuga necessariamente com as dimensões políticas, sociais, econômicas, ecológicas, culturais, éticas e científicas, que apresento em seu subtítulo. Além disso, o título em si chama a atenção à problemática do trauma, que por sua vez está intimamente relacionada à noção de catástrofe, duas ideias que irão perpassar o caminho teórico que proponho.


			O conceito de catástrofe remete diretamente para as linhas de força e de fuga que delineiam a constituição real do mundo na promoção da pandemia em causa, na sua efetiva multidimensionalidade. E o conceito de trauma, em contrapartida, reenvia para as coordenadas constitutivas do sujeito, que se inscreve no espaço real do mundo que foi colocado literalmente pelo avesso, isto é, pela dor e pelo sofrimento, que, como dobras ruidosas, modulam efetivamente os interstícios da experiência traumática, que incide de maneira singular sobre os indivíduos concretos.


			Assim, o que estará em pauta na caracterização da dimensão psíquica do sujeito, na experiência da pandemia, será a ênfase colocada no problema do trauma. Esse se evidenciou no registro da clínica psicanalítica, em conjunção com os problemas da angústia e da melancolia, que também foram demonstrados no registro da experiência psicanalítica, numa leitura estrutural do campo do psiquismo. No entanto, os três problemas se afunilam de forma rigorosa e se costuram simultaneamente, de modo a remeterem para a problemática do desamparo psíquico do sujeito – tal como Freud sistematizou na obra, hoje clássica, O mal-estar na civilização, publicada em 19304 –, assim como para a problemática do masoquismo, isto é, do sujeito se dobrar no interstício e no abismo insondável do se fazer sofrer, delineado pelo discurso freudiano, tal como veremos mais adiante.


			É preciso dizer que a atual pandemia da Covid-19 se mostrou como uma catástrofe de enormes proporções humanitárias, sociais e econômicas, ao mesmo tempo que ecológicas e culturais, que atingiu direta e simultaneamente todos os países e continentes do planeta, de forma impactante e vertiginosa. Com efeito, em setembro de 2020, no momento em que componho este livro, existem 29 milhões de casos e mais de 980 mil mortos pela Covid-19 em todo o mundo, dentre os quais 4,2 milhões de contaminados e mais de 132 mil óbitos são no Brasil, segundo os recenseamentos realizados nos Estados Unidos pela Universidade John Hopkins e pelo consórcio brasileiro estabelecido pelas empresas jornalísticas O Globo, Extra, G1, Folha de S.Paulo e O Estado de S. Paulo. 


			Portanto, esse é o tamanho epidemiológico atual da catástrofe humanitária em pauta, ao vivo e em cores; sem nos esquecermos, é óbvio, das subnotificações e de que a pandemia continua ainda o seu curso trágico pelo mundo, isto é, mortífero, amargo, inesperado, sempre flagelante e ainda acelerado. Como se sabe, diferentes países europeus estão lançados perigosamente hoje na segunda onda da pandemia, sem que se possa saber ao certo qual é o horizonte tangível para o seu término. Enfim, se delineia assim o circo de horrores que segue o seu caminho tortuoso na contemporaneidade, com o seu amontoado de cadáveres nauseabundos, empilhados como objetos amorfos e inanimados, que não puderam ser devidamente enterrados para serem reconhecidos como vidas dignas pelos rituais funerários, condição concreta de possibilidade para que o sujeito possa realizar o trabalho de luto na sua singularidade.


			A pandemia em curso representa o maior acontecimento sanitário ocorrido no mundo desde a gripe espanhola de 1918 e apresenta efeitos ainda mais catastróficos que a pandemia do HIV/aids dos anos 1980. Assim, colocou em suspensão todas as atividades sociais e econômicas na totalidade dos países, transformou de forma radical formas de vida e de sociabilidade, que remetem seja para relações singulares do sujeito com o seu corpo, seja para as relações plurais do sujeito com o Outro em diversos contextos, assim como nas suas mais diferenciadas formas de existência, nos registros real e simbólico.


			Portanto, neste ensaio realizo uma leitura da pandemia na perspectiva interdisciplinar, antes de empreender uma leitura psíquica sistemática dos efeitos da pandemia nos sujeitos e nas singularidades, além de delinear a sua incidência específica no registro da experiência clínica.


			Minha inserção universitária como professor e pesquisador do Departamento de Ciências Humanas e Saúde, no Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva, do Instituto de Medicina Social da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, durante quarenta anos, me possibilitou a prática recorrente de pesquisa e de ensino de ordem interdisciplinar no campo da Saúde Coletiva, com colegas oriundos de diferentes campos discursivos e disciplinares (Sociologia, Antropologia, Política, Filosofia, Psicanálise, Epidemiologia e Medicina).


			Este livro é a primeira produção significativa sobre o Coronavírus, sendo também a continuação do meu projeto anterior de pesquisa, financiado pelo CNPq. Esse, de início já abordava a problemática do “Trauma e catástrofe”, mas, desde março de 2020, passou a colocar em foco a atual pandemia pela sua importância social, política e científica, e aplicar a perspectiva teórica da catástrofe e do trauma, que desenvolvi nos últimos cinco anos, em outras dimensões temáticas.


			Gostaria de agradecer a todos os meus amigos, colegas e pesquisadores associados da linha de pesquisa “Trauma e catástrofe”, nos dois lados do Atlântico – universidades Federal do Rio de Janeiro e Paris (Paris-Diderot) –, não um agradecimento formal, nem tampouco protocolar, mas, sim, intelectual, amoroso e afetivo, pelos embates frutíferos que marcaram essa colaboração e as trocas significativas que ocorreram nesses anos de trabalho conjunto. Constituiu-se assim, um laboratório permanente de produção, de reprodução e de circulação de discursos, de maneira que, sem a colaboração e a participação de todas essas vozes, este livro não poderia jamais ter sido escrito e estar sendo agora finalmente publicado.


			Além disso, é preciso também destacar, uma vez que isso faz parte do arquivo e da história intelectual desta obra, que minha escrita se baseou em três conferências virtuais preliminares que realizei sobre a problemática central deste livro, em maio, junho e julho de 2020, organizadas pela Academia Brasileira de Ciência, pelo Espaço Brasileiro de Estudos Psicanalíticos e pela Associação Brasileira de Saúde Coletiva (Abrasco), respectivamente. Nessas conferências, foi possível colocar a temática da pandemia nas atualidades internacional e nacional como problema estratégico de investigação, ao mesmo tempo de ordem psicanalítica e fundamentalmente interdisciplinar, norteada pela epistemologia da complexidade.
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			1. 	SAÚDE MENTAL


			É necessário sublinhar, de forma preliminar, que a importância crucial da problemática escolhida para a composição deste livro na contemporaneidade se inscreve ao mesmo tempo, de fato e de direito, nos registros político, social, econômico, cultural, médico, científico e ético, tal como, aliás, a totalidade da experiência histórica da pandemia da Covid-19.


			Assim, nos meses de maio e junho de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) se pronunciou publicamente sobre a importância da questão da saúde mental, de forma insofismável, no que concerne aos efeitos psíquicos da pandemia sobre os indivíduos, pelo estresse amplo, geral e irrestrito que a situação indiscutivelmente promove. Para a OMS, o estresse está atravessando a todos na atualidade, em escala mundial, não apenas pelo isolamento social e físico a que estamos submetidos neste tempo histórico, mas também pelos efeitos sociais, culturais e econômicos que a epidemia já promoveu até o momento e que continuará a produzir ainda mais no futuro, com os seus inquietantes desdobramentos psíquicos inquestionáveis. Por isso, ainda na avaliação correta da Organização Mundial da Saúde, deveriam ser destacados os efeitos sociais, econômicos, políticos, culturais e sanitários sobre o registro da saúde mental, que vão certamente acontecer no mundo da pós-pandemia, ao se configurar a constituição inexorável do que já se denominou como sendo o novo normal, com suas marcas trágicas, nas suas especificidades.


			Diversos pesquisadores, agências de fomento e instâncias de investigação internacionais fizeram o prognóstico terrível de que teremos uma forte retração econômica, no âmbito mundial, com todos os seus efeitos correlatos. O que se espera é a produção de uma intensa recessão, e mesmo a instalação possível de uma efetiva depressão econômica no tempo da pós-pandemia. Pressupõe-se, na melhor das hipóteses, que a crise será igual à da histórica e catastrófica crise de 1929, que implicou a quebra vertiginosa do capitalismo internacional ou, na mais terrível das possibilidades, que será pior e bem mais tenebrosa do que foi essa crise anterior do capitalismo como sistema econômico, político e social.


			Existe ainda outra conjectura entre os pesquisadores do campo da economia, a de que a nova crise em pauta será bem pior que a ocorrida em 2008, que paralisou o sistema capitalista internacional em decorrência do colapso do sistema imobiliário, alimentado pela bolha produzida pelo capital financeiro. No entanto, se na crise de 2008 os impasses do sistema bancário, sustentáculo do capital financeiro, foram resolvidos pelas benesses dos diferentes governos em auxílio às instituições insolventes – a começar pelo governo norte-americano, então comandado pelo presidente Obama, até chegar aos países europeus –, não se sabe ainda se a dita proteção escandalosa dos privilegiados de outrora irá se repetir no atual contexto social e político ou, pelo menos, em qual extensão seria. Uma terceira hipótese de previsão do futuro, bastante improvável de acontecer, aliás, é a indagação, que se impõe para alguns críticos, se as perdas e os prejuízos econômicos serão distribuídos de forma um pouco mais equitativa do que ocorreu no passado recente, para os diferentes setores, classes e segmentos sociais da população mundial.


			É possível antever assim, sem qualquer sofisma, os trágicos efeitos psíquicos da crise em curso, que serão da ordem da catástrofe sobre o campo específico da saúde mental, assim como sobre as formas de vida e de sociabilidade em escala global, como a Organização Mundial da Saúde anuncia de forma absolutamente rigorosa e correta.


			No que se refere a isso, é preciso ainda destacar que a Oxfan, no mês de julho de 2020, antecipou, numa pesquisa bem fundamentada, que teremos, no tempo da pós-pandemia, outra pandemia dentro da pandemia, a pandemia da fome. Essa previsão catastrófica vai incidir sobre o Iêmen, a Índia, o Brasil, a África do Sul e outros países que lidam com a miséria, numa expectativa funesta de que teremos 280 milhões de óbitos como resultante desse desastre humanitário, no qual 12.500 pessoas morrerão diariamente por inanição.


			Os efeitos serão catastróficos e aterradores. Não é necessário ter bola de cristal ou fazer exercício astrológico de previsão para afirmar o que existe de absolutamente funesto, do ponto de vista da saúde somática e da saúde mental, na morte de 12.500 pessoas por dia, em escala internacional, num cenário macabro de quase 300 milhões de mortos ao todo.


			Além disso, é preciso destacar que a atual pandemia, em termos de desconstrução de sociedades e de existências singulares dos sujeitos, é equivalente às catástrofes promovidas nas duas grandes guerras mundiais. Isso considerando os impactos engendrados no plano global, nos diferentes registros constitutivos do mundo, com as transformações correlatas que a pandemia promoveu ao mesmo tempo nas formas de vida e de sociabilidade.


			Segundo reportagem publicada no jornal O Globo no mês de junho de 2020,5 durante a pandemia houve um aumento enorme da população que passou a viver nas ruas do Rio de Janeiro, constituída por trabalhadores informais que não tinham mais condições de trabalhar e que ainda não haviam recebido as contribuições governamentais de R$ 600. Esses trabalhadores passaram a dormir na rua por não poderem mais pagar aluguel, que já era seguramente precário, e passaram a ter acesso a refeições em atos de caridade e de filantropia, reduzidos que ficaram à condição terrível de mendicância e morte social.


			O que acontece com a população precarizada e socialmente vulnerável do Rio de Janeiro deve ocorrer nas demais cidades brasileiras, talvez até com maior gravidade, considerando as piores condições sociais e econômicas de existência em outras capitais, cidades e outros estados do país.


			O mesmo jornal O Globo publicou, em julho de 2020, um recenseamento exaustivo que demonstrava, de forma flagrante, o crescimento da favelização das populações de grandes centros urbanos brasileiros. Uma das razões para o aumento seria a impossibilidade de as pessoas se manterem em casa devido à perda do emprego, levando à construção de novas favelas na periferia das grandes cidades.


			Para complementar esse cenário econômico e social funesto, em julho de 2020, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) publicou o resultado da pesquisa com trabalhadores que solicitaram seguro-desemprego. Esse indicador socioeconômico aumentou vertiginosamente no Brasil entre janeiro e junho de 2020, principalmente a partir de março, quando se iniciou oficialmente a pandemia do novo Coronavírus no país.


			No começo de agosto de 2020, o IBGE publicou outra pesquisa com números aterradores sobre desemprego no Brasil e a projeção de que, até o final do ano, 20% a 30% da força de trabalho brasileira ficará desempregada.


			De acordo ainda com recenseamento publicado pelo IBGE em 7 de agosto de 2020, 18 milhões de pessoas deixaram de procurar emprego em julho deste ano sinistro, configurando assim o contingente de desalentados da população brasileira.


			O incremento vertiginoso do desemprego e da demanda de seguro-desemprego ocorreu igualmente nos Estados Unidos, apesar de que, no tempo imediatamente anterior à pandemia, a economia norte-americana mostrava índices de crescimento econômico e de indicadores de pleno emprego considerados inigualáveis ao longo da história do país, na avaliação dos especialistas em economia.


			O mesmo processo se deu em diversos países europeus, não obstante as diferenças existentes entre si, no que se refere às suas estruturas econômicas e ordens sociais respectivas. Não se pode deixar de enfatizar a maior ajuda prestada por esses diversos Estados, e pelos Estados Unidos, aos desempregados e às micros, pequenas, médias e grandes empresas, o que não aconteceu no Brasil, apesar das iniciativas realizadas.


			Em conexão estreita com esse tópico do incremento da pobreza e da miserabilidade social, é preciso destacar que, segundo os dados de pesquisa do IBGE de julho de 2020, cerca de 40% das famílias brasileiras tinham pelo menos um de seus membros dependente de algum auxílio promovido pelo governo para sobreviver.


			Além disso, em setembro de 2020 o IBGE publicou nova pesquisa quantitativa sobre a fome no Brasil até o ano de 2019, onde se evidenciou de forma flagrante o retorno da fome no país em 2017, 2018 e 2019, nos governos Temer e Bolsonaro, invertendo negativa e drasticamente a tendência de queda dos anos anteriores. Dessa maneira, o que essa pesquisa indica de modo cristalino é o retorno vergonhoso do Brasil ao Mapa da Fome, da Organização das Nações Unidas, do qual já tinha saído desde o primeiro mandato do presidente Lula, números os quais serão certamente bem mais incrementados em 2020, com a pandemia em curso. 


			Deslocando-nos agora do registro das classes populares para o das classes médias, destacamos os efeitos iniciais da pandemia sobre os campos institucionais da saúde e da escola. Segundo pesquisas preliminares alardeadas pelas diversas modalidades de mídias, os planos de saúde perderam contingentes significativos de clientes que, pela falta de recursos econômicos e empobrecimento vertiginoso, não podiam mais pagar suas mensalidades e passaram a recorrer ao Sistema Único de Saúde (SUS). Ao lado disso, um volume expressivo da classe média retirou seus filhos de escolas privadas e os encaminhou ao ensino público, por não serem capazes de bancar as mensalidades escolares, que não condizem mais com suas condições de empobrecimento econômico ou mesmo de desemprego. Enfim, muitas escolas privadas de pequeno e médio portes, no que concerne a sua população de estudantes, fecharam as suas portas, seja porque não puderam manter o ensino online, seja pela saída dos alunos de pais empobrecidos e endividados.


			Isso tudo antecipa de forma trágica o que ocorrerá no Brasil em um futuro próximo, quando os auxílios emergenciais aos trabalhadores informais e aos desempregados forem suspensos pelo governo brasileiro, pois tais auxílios são evidentemente temporários. O quadro desenha-se com o incremento da precarização do trabalho e do emprego, da miserabilidade, da morte social, da doença e da morte biológica e de seus corolários, todos em consequência desse processo funesto.


			Os efeitos catastróficos da pandemia sobre o campo estrito da saúde mental são manifestos e inquestionáveis, não sendo mais necessário insistir no que existe de acertado e até mesmo de óbvio na avaliação e no prognóstico sombrio realizado pela Organização Mundial de Saúde.


			Contudo, é preciso lembrar ainda que a OMS enunciava repetidamente, desde 2018, que a saúde mental deveria ter destaque especial no campo da saúde coletiva e em escala internacional, pois a depressão foi considerada, desde então, o maior problema de saúde pública, do estrito ponto de vista epidemiológico. Com efeito, a depressão já se destacava pelas suas altas taxas de incidência e de prevalência na população mundial, ocupando a indiscutível primeira posição entre todas as demais enfermidades. O que implica dizer que, se anteriormente as doenças cardíacas, o câncer, a diabetes e as enfermidades degenerativas do sistema nervoso ocupavam o topo na classificação das prioridades dos perigos e riscos epidemiológicos internacionais, desde 2018, em contrapartida, a depressão passou a ocupar essa posição estratégica do campo sanitário.


			Contudo, é preciso enfatizar ainda que se o campo da saúde mental foi alçado a essa posição destacada e inédita no campo da saúde pública internacional, isso se deve ao amplo e vertiginoso processo de precarização das condições de trabalho e de vida das populações, em âmbito mundial, em decorrência da crise sistêmica do neoliberalismo de 2008, que teve o poder maligno de lançar as classes sociais e os segmentos sociais mais desfavorecidos das populações no abismo existencial do desespero e do desalento. Daí porque o incremento significativo da depressão como coroamento negativo e signo eloquente desse processo efetivamente devastador, assim como de outras modalidades de sofrimento psíquico.


			A pandemia atual de Coronavírus potencializou ainda mais a importância que a saúde mental já havia assumido para a saúde pública, em consequência de tudo a que já nos referimos acima, confirmando sua posição prioritária no contexto social e histórico da atual crise sanitária internacional. Podemos até mesmo prever que essa importância estratégica será ainda mais desenvolvida num futuro próximo, pelo incremento vertiginoso do processo de precarização das condições sociais das populações no campo internacional.


			É preciso lembrar, porém, que o campo psicanalítico não se identifica literalmente com o campo da saúde mental, do ponto de vista epistemológico, na medida em que aquele estabelece uma relação de tangência com esse, como dois conjuntos que não se superpõem, mas que estabelecem topologicamente uma relação de borda, dos pontos de vista teórico e clínico. Não irei, no entanto, problematizar essa questão neste momento para não romper o fluxo argumentativo sobre a pandemia. Esse debate, por sua tecnicidade e importância, está inserido como apêndice deste livro.


			Enfim, vamos delinear em seguida o campo epistemológico da pandemia, enunciando seus diferentes objetos teóricos e corolários, assim como suas problemáticas específicas.
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			2. 	TRÍPTICO CONCEITUAL


			É preciso considerar que a pandemia do novo Coronavírus é um assunto complexo, para evocar mais uma vez com propriedade o conceito enunciado por Edgar Morin. Por isso mesmo, para delinear na sua especificidade as particularidades psíquicas do sujeito nessa experiência, é necessário elencar e percorrer de forma densa e minuciosa alguns pressupostos interdisciplinares, no que se refere ao peculiar da pandemia.


			Nessa perspectiva, o campo analisado se estrutura num tríptico teórico: o vírus na sua especificidade biológica; a pandemia como experiência ao mesmo tempo sanitária, social, econômica, ecológica, política e cultural; e as singularidades, nas quais se evidenciam o indivíduo, como organismo, e o sujeito, no campo psíquico, no registro propriamente clínico. Cada uma das balizas desse tríptico conceitual se articula com as demais de forma orgânica e sistemática, numa relação permanente de interação e conjunção recíproca. Não obstante, cada uma delas exige a realização de leituras teóricas específicas, pois remetem a domínios de conhecimento diversos. Daí, portanto, a pertinência do conceito epistemológico de complexidade, para a realização da leitura da pandemia do novo Coronavírus.


			Vale dizer, cada uma dessas balizas colocadas em destaque, que constituem o tríptico conceitual, vai se configurar epistemologicamente pela construção e pela existência correlata de objetos teóricos diferentes e específicos, para evocar a rigorosa problematização epistemológica enunciada por Canguilhem, na sua obra, hoje considerada clássica, sobre a História e Filosofia das Ciências, publicada em 1968.6


			A construção deste livro segue escrupulosa e estritamente as linhas de força e as linhas de fuga dos três pilares teóricos esboçados pelo tríptico conceitual. Contudo, é preciso sublinhar que vou desdobrá-los devidamente por derivação em novos tópicos e problemas que se conjugam intimamente com aqueles, para tornar ainda mais consistente a nossa argumentação, do ponto de vista estritamente conceitual, baseada na apresentação de outros indicadores de ordem empírica.
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